O PCB: Três cartas sobre a pureza do coração
A segunda carta: Aos cônjuges
Falar da sexualidade na forma em que a mídia e a pseudo-cultura ocidental a apresentam significa aceitar sua visão falsa e decadente.
A Europa e a América civilizadas foram construídas sobre bases cristãs. Uma família saudável, fundada na fidelidade conjugal vitalícia e na indissolubilidade do vínculo matrimonial, sempre foi a célula básica. Quando São Vladimir, governante da Rus de Kiev, aceitou o cristianismo, dispensou suas três esposas e todas as suas concubinas e permaneceu fiel a uma esposa até sua morte.
Jesus disse sobre o matrimônio: “Por isso o homem deixará o pai e a mãe e se unirá à mulher, e serão os dois uma só carne” (MT 19, 5), um só ser. “O que Deus, pois, uniu, o homem não o separará” (Mt 19,6). Portanto, o matrimônio se eleva à dignidade de Sacramento e se relaciona com a indissolubilidade. Quando um homem e uma mulher fazem um juramento diante de Deus e se casam, prometem que estarão juntos na prosperidade e na adversidade todos os dias de suas vidas. 
Quando perguntaram a Jesus por que Moisés havia permitido dar à mulher uma carta de divórcio e repudiá-la, Ele respondeu que era uma concessão à dureza dos corações humanos.

Na canção popular Russa «Step da step krugom» (Estepa ao redor), um homem que morre longe de sua casa se despede de sua esposa em pensamento, olhando a sua aliança de casamento. Consciente de sua morte próxima, ele confessa diante de Deus que permaneceu fiel à sua esposa por toda a vida.

Nos povos eslavos orientais, como na época de Cristo, as crianças recebem um patronímico além de seu nome de batismo. Por exemplo, o filho se chama Andrei Ivanovich, o nome da filha é Oksana Ivanivna, etc. Isto enfatiza a autoridade do pai. O marido deve ser o chefe da família, a esposa o coração. Como mãe, ela cria uma atmosfera familiar de amor desinteressado. O amor materno está associado aos sacrifícios que a mãe deve fazer diariamente e não apenas a ela, mas também um pai cristão responsável.

A ruptura de uma família não só causa feridas profundas na mente e na alma das crianças, mas também é uma imagem da morte do casal casado. É por isso que dois dos mandamentos de Deus no Decálogo abordam esta questão.

Por mais de meio século, quase todos os filmes, especialmente os do mundo ocidental, têm incutido na mente da geração mais jovem que o divórcio é a solução para todos os problemas, e se tornou quase moda. Estamos colhendo os frutos deste pensamento pernicioso: um mar de sofrimento, experimentado especialmente por crianças inocentes. Em última análise, o divórcio também gera prejuízos econômicos.

Hoje, até mesmo as crianças pequenas assistem na Internet a programas desmoralizantes que as devastam moralmente. E o mais terrível é que estas perversões estão agora sendo impostas a elas diretamente na escola, nas chamadas aulas de educação sexual. Além disso, elas são encorajadas a se submeterem à chamada terapia hormonal e cirurgia de mudança de sexo. Além disso, elas são encorajadas a se submeterem à chamada terapia hormonal e à cirurgia de mudança de sexo. Estes são os crimes mais graves contra a geração jovem! Portanto, uma mudança é necessária! As crianças na escola devem ser motivadas a adotar princípios morais saudáveis para sua vida futura.

Os crimes mais graves contra pais e filhos estão sendo legalizados por convenções supranacionais refletidas em leis estatais! Trata-se da legalização do roubo de crianças de suas famílias. Este crime organizado supranacional leva à autodestruição de nações individuais. A verdadeira reforma da política familiar exige que todas essas leis anti-leis sejam revogadas e substituídas por novas leis justas que garantam os verdadeiros direitos dos pais. Se a Rússia e outras nações não fizerem da política familiar uma prioridade, elas causarão o suicídio gradual de sua própria nação!
O adultério tem sua raiz em pensamentos e devaneios impuros, que são ainda mais avivados pela pornografia, pelos filmes imorais... O Apóstolo revela a grandeza de nossa dignidade, que frequentemente esquecemos: «
El adulterio tiene su raíz en pensamientos y ensoñaciones impuros, que son avivados aún más por la pornografía, las películas inmorales… El Apóstol revela la grandeza de nuestra dignidad, que a menudo olvidamos: Não sabeis que vossos corpos são membros de Cristo? Tomarei, então, os membros de Cristo e os farei membros de uma prostituta? De modo algum! Ou não sabeis que o que se ajunta a uma prostituta se torna um só corpo com ela?  Porque serao —diz— os dois uma só carne. Pelo contrario, que se une ao Senhor torna-se com ele um só espírito. Figi da fornicação. Qualquer outro pecado que o homem comete é fora do corpo » (1 Co 6, 15-18). 
A sexualidade foi separada do amor e da procriação. No casamento, o homem e a mulher devem amadurecer para que se tornem pai e mãe responsáveis, primeiro transmitindo vida, e segundo, sendo pais cristãos, permitindo que seus filhos sejam enxertados na vida de Deus através do Santo Batismo. Eles são então obrigados a proporcionar uma educação sólida a seus filhos não apenas pelas palavras, mas também pelo exemplo. A poligamia e a coabitação extraconjugal, o adultério e o divórcio são crimes graves contra o Sacramento do Matrimônio.
Deus, que criou o homem, também estabeleceu regras para a transmissão da vida. Um homem tem cerca de um milhão de pequenas células chamadas espermatozóides. Se um desses espermatozóides fertilizar o óvulo de uma mulher durante o coito conjugal, após nove meses um bebê nasce. É surpreendente que a cabeça, as mãos, os pés, os olhos e até mesmo a aparência e os traços de caráter da criança, herdados não apenas de seu pai, mas até mesmo dos avós das gerações anteriores, já estejam escondidos em uma pequena semente quase invisível ao olho humano.
Vivemos em uma era de avanços tecnológicos. Os dispositivos eletrônicos permitem armazenar uma grande quantidade de informação em um espaço pequeno e recuperá-la rapidamente mais tarde. Entretanto, o progresso é explorado de muitas maneiras para promover a autodestruição da humanidade: inteligência artificial, redes 5G, nanochips destinados a rastrear humanos e transformá-los em biorobots privados de qualquer liberdade. No entanto, esta ciência (que é útil em muitos sentidos), apesar de toda sua perfeição, é incapaz de produzir um grão de trigo que tenha vida em si e transmita esta vida de acordo com o código genético básico. Toda a eletrônica e toda a tecnologia humana são um jogo de crianças em comparação com uma semente viva.

Como se desenvolve um bebê no útero materno? Isto não é planejado ou influenciado pela mãe. Ela não determina quando a cabeça, o braço ou a perna se desenvolve. Ela não faz nada. Estas são as leis estabelecidas por Deus e não pelo homem ou por acaso. Tudo isso ocorre em determinadas etapas e a vontade da mãe não pode afetá-lo. É uma tragédia que existam «medicamentos» que são produzidos conscientemente para interferir no desenvolvimento de uma criança, ou mesmo substâncias usadas em pílulas de aborto que matam uma criança por nascer!

Deus também colocou o dom da transmissão da vida nos animais. Os animais têm um corpo dotado de sentidos, mas não têm uma alma e um espírito imortais como os humanos.
No momento da concepção, Deus intervém e coloca o espírito na matéria viva. O homem é assim feito à semelhança de Deus. Sua vida no corpo humano pode durar entre 70 e 80 anos. Então ele morre, mas o espírito humano é imortal. É por isso que chamamos Deus de nosso Pai, porque d’Ele recebemos nossa vida física que Ele nos deu através de nossos pais, assim como nossa vida espiritual que vem diretamente d'Ele.

O parto é doloroso para a mãe. Uma criança saudável é um grande presente. Entretanto, quando uma criança deficiente nasce, a cruz que tem que levar pode transformar-se em benefício. 
Um jovem casal, cujo segundo filho nasceu deficiente, levou a cruz com amor de sacrifício, o que também fortaleceu seu casamento. Muitos de seus amigos tinham se divorciado, mas seu amor mútuo amadureceu profundamente através do sacrifício. São felizes, assim como seus dois filhos. 
É uma tragédia que hoje a saúde das crianças pequenas esteja sendo destruída sistematicamente. I imediatamente depois do nascimento administram-lhes vacinas nocivas que debilitam sua imunidade ou causam doenças como o autismo ou outras; algumas crianças inclusive morrem por causa das vacinas. 
Os médicos com um espírito pró-abortista obrigam quase todas as mulheres que esperam um filho a abortar. Especialmente se uma mulher está grávida de seu terceiro ou quarto filho, literalmente a ameaçam com que se não se submete a um aborto, a criança nascerá com a síndrome de Down, etc. 
Uma mulher esperava seu segundo filho. O primeiro filho nasceu por uma cesariana e uma médica a obrigava a abortar. A pressão psicológica era muito forte. A mãe tentou resistir dizendo que seu primeiro filho nasceu depois de vários anos de casamento e que efetivamente foi um milagre. A doutora respondeu cinicamente: «Se não faz o aborto agora, seu milagre ficará sem mãe». Quando a futura mãe respondeu: «Sou consciente de que posso morrer», a doutora literalmente gritou-lhe: «Não é que possa, mas a ambulância nem sequer será o suficientemente rápida para levá-la ao hospital!». Entretanto, a mãe não sucumbiu à pressão e finalmente de à luz um bebê saudável.
Uma farmacêutica sábia estava frequentemente em contato com mulheres jovens grávidas que acreditaram ingenuamente em seu ginecologista que tentou convencê-las de que abortassem. A farmacêutica, entretanto, as encorajava tentando persuadi-las de que não abortassem de modo algum. As felizes mamães depois frequentemente subiam à farmácia com seus carrinhos e mostravam-lhe seus recém-nascidos saudáveis. 

Relação da mãe e do pai com seu filho
Os jovens atravessam a puberdade, um período irresponsável quando vivem em um mundo de irrealidade e de uma falsa visão da vida. São facilmente manipulados por suas ilusões. Depois, quando se casam e têm um filho, de repente se acham em uma situação que requer uma tremenda auto-disciplina. O cuidado diário da criança muda gradualmente uma menina sonhadora em uma mãe devota e um jovem despreocupado se torna um pai maduro, o provedor plenamente responsável da família. A criança adoece, chora pela noite, os pais não podem dormir, o estilo de vida de ver a Internet e de ter entretenimento reduz-se ao mínimo ou se é eliminado. Os bebês têm sua rotina diária, devem alimentar-se com frequência, necessitam que mudem suas fraldas, banhar-se, dormir. A criança se torna o centro da vida e esmaga em pedaços os sonhos dos novos pais. 

Duas mães jovens compartilharam suas experiências e a que já tinha um filho mais velho ensinava à que tinha um recém-nascido e estava esgotada pelo constante cuidado dele. Os pais não podiam dormir porque o bebê costumava chorar fortemente pela noite, queria que lhe prestassem atenção e que o colocassem nos braços. Ela disse à sua amiga: «Para ti é difícil porque ainda queres algo teu, continuas pensando em ti mesma, tens teus próprios desejos e por isso é que é difícil para ti». De fato, disse-lhe que devia renunciar completamente a si mesma e viver somente para seu filho. Esse é o verdadeiro amor materno.
Uma joven mae debe perceber que seu papel é criar um lar para seu filho e seu esposo. A mae e o pai criam uma atmosfera de unidade e amor na qual a criança pode tornar-se uma personalidade madura. A criança necessita ambos pais e o casal deve ser muito consciente disso. O casal pode passar por momentos difíceis em seu casamente quando inc lusive podem pensar no divórcio, mas em vista de sua responsabilidade por seu filho, nem sequer devem admitir a ideia do divórcio! Se há sentimentos ferido de um lado ou de outro, devem aprender a perdoar-se mutuamente e qualquer deles deve ser consciente de sua culpa e não somente ver a culpa do outro. Isso é o que nos ensina o Evangelho. Quando foi crucificado, o próprio Jesus rezou: «Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que fazem!».
Em um momento de crise, houve uma ferida no relacionamento do casal, e o marido decidiu deixar a família. Quando a esposa percebeu isso, ela lamentou muito o que havia causado. Ela telefonou para ele, chorando e implorando que voltasse, mas a reconciliação não foi tão fácil. No dia seguinte, ela deu o telefone para seu filho de quatro anos, que começou a falar sobre como eles estavam esperando pelo pai e queria mostrar a ele tudo o que ele e seu irmão mais novo tinham criado com seu jogo de construção. O pai voltou no dia seguinte e ficou.

A separação dos pais causa dor intensa aos filhos. Quanto maior for a harmonia entre os pais, mais felizes serão as crianças. Estas crianças experimentam um verdadeiro lar. Quando os pais se divorciam e iniciam novos relacionamentos, eles dedicam o amor que deveria ter pertencido a seus filhos a outra pessoa. Esse amor é roubado de seus próprios filhos, que perdem seu lar, sentem-se indesejados e como um fardo. Por isso, muitas crianças acabam nas ruas, se juntam a gangues de rua e se tornam viciadas em drogas, álcool, imoralidade ou crime. Alguns até pensam em suicídio. Tudo isso como resultado da perda de seu lar.

O quão importante é para os jovens conhecer e aderir a princípios sábios e bem estabelecidos que sempre inspiraram relações saudáveis entre os cônjuges e conforto no lar. O cristianismo sempre nutriu os crentes com tais princípios. Jesus Cristo elevou o matrimônio a um Sacramento. Os casais cristãos fazem um juramento na Igreja diante de Deus, de que caminharão juntos na prosperidade e na adversidade todos os dias de suas vidas. 
Um dos milhares de casos de fidelidade conjugal: Depois de uns 15 anos de casamento, uma mãe de três filhos adoeceu. Ela sofreu uma lesão da medula espinhal que a deixou meio paralisada. Todos os dias, quando seu marido voltava do trabalho, ele a empurrava em cadeira de rodas pela rua. Um dia, seu amigo lhe disse em uma conversa particular: «Você deveria encontrar outra mulher. Você pode se casar novamente, você ainda é jovem; por que deveria viver com uma aleijada?». Ele ficou bravo e disse a seu amigo: «Prometi perante Deus e testemunhas que seria fiel a ela na prosperidade e na adversidade, na doença e na saúde durante todos os dias de minha vida. Além disso, seria um mau exemplo para nossos filhos se eu deixasse a mãe deles». E ele de fato permaneceu fiel à sua esposa até a morte.

O amor conjugal tem suas etapas: o amor físico que prevalece na juventude depois se transforma em uma profunda amizade, unidade de almas, e finalmente amadurece em uma unidade de espírito na velhice. Um velho testemunha: «Olhando para os meus anos de infância, lembro-me de um casal de idosos que vivia em nossa rua. O velho tinha ficado cego e eles não podiam viver um sem o outro. Um dia, ele morreu em paz. Sua esposa não pôde comparecer ao funeral por causa de sua velhice. Quando a família retornou do funeral, encontraram a anciã morta. No dia seguinte, seu corpo foi colocado em um túmulo aberto ao lado de seu marido».

Outro casal criou cinco filhos. Tinham sessenta e tantos anos. O marido morreu inesperadamente e algumas horas depois sua esposa morreu de dor. Quando o cortejo fúnebre deixou sua casa, carregavam dois caixões. Primeiro, foram à igreja local, o lugar onde há várias décadas, quando eram um jovem casal, eles haviam prometido a Deus que nunca se deixariam um ao outro. Depois foram levados da igreja para o cemitério em uma procissão e enterrados juntos em um túmulo. O casal passou por muitos sofrimentos e provações em suas vidas, mas eles se apoiaram mutuamente e nunca se separaram. As cruzes fortaleceram seus laços de amor desinteressado.

Hoje, infelizmente, a sociedade de consumo, o hedonismo e o cinismo destroem não apenas a felicidade conjugal, mas também a família como tal. Gerações de nossos antepassados cristãos foram capazes de manter seus votos matrimoniais durante toda a vida até a morte. Hoje, no entanto, tudo está caminhando para a completa destruição da família como célula básica da sociedade. Uma pessoa destroçada é infeliz. Infelizmente, este sistema atual afeta muito a vocês, queridos jovens. Para ser verdadeiramente felizes, vocês devem romper com este engano de todos os tipos de teorias e ideologias. Caso contrário, suas vidas terminarão em tragédia.

Deve-se ensinar às crianças, tanto em casa como na escola, a responsabilidade, a honestidade, o verdadeiro heroísmo, o sacrifício, a obediência e o respeito por seus pais. Os jovens devem estar preparados para a vida conjugal e para a paternidade responsáveis. O papel do cristianismo é o de enfatizar a dimensão espiritual. Os jovens distorcidos pela propaganda do pecado com os falsos ideais das estrelas do rock, escravizados pela dependência de drogas ou perversões, não podem de forma alguma ser um modelo a ser seguido. A sexualidade tem seu lugar somente em um casamento legal. Fora do casamento, ela é uma força que destrói a verdadeira felicidade e as relações humanas. De fato, é uma tragédia que o jesuíta J. Martin e o atual papa inválido Bergoglio promovam a legalização da sodomia e de outras perversões morais na Igreja. É necessário retornar à verdadeira fé de nossos antepassados cristãos, o que garante a verdadeira moralidade e a felicidade tanto aqui como depois da morte.
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
